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RESUMO 

A presente pesquisa tem como objetivo verificar os recursos didático-pedagógicos utilizados 
nas aulas de Química de algumas instituições educacionais da Rede Estadual de ensino de 
Manaus-AM. Trata-se de uma pesquisa exploratória de abordagem quantitativa. O 
instrumento de coleta de dados utilizado foi o questionário, com foco nos seguintes fatores de 
análise: recursos que auxiliam no aprendizado dos estudantes na disciplina de Química; a 
frequência de uso desses recursos; e os recursos que podem ser utilizados para o ensino de 
Química voltado para alunos com necessidades especiais, tendo em vista a perspectiva de 
inclusão. Os procedimentos foram aplicados em oito escolas estaduais de Manaus. A amostra 
analisada contém dados de quatrocentos e treze (413) alunos do ensino médio e de oito (8) 
pedagogos/gestores das instituições de ensino. Os resultados obtidos demonstraram que os 
três recursos mais frequentemente utilizados nas aulas são: o quadro, os livros didáticos e/ou 
paradidáticos e o data show; e os três recursos que mais auxiliam na aprendizagem são o 
quadro, o laboratório de química e os experimentos realizados em sala de aula. A partir dos 
resultados analisados, também se constatou que não há uma variação entre os recursos 
utilizados na disciplina de Química, além de limitados recursos para alunos com deficiência.  

Palavras-chave: Recursos didático-pedagógicos; Ensino de Química; Ensino Médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 
 

ABSTRACT 

This research has as a goal verify the more used didactic-pedagogics resources in State 
schools of Manaus-Am. This is an exploratory research with a quantitative approach. The data 
collecting tool was a quiz, focusing following analytical factors: resources that help students 
learn in the discipline of Chemistry; how often these resources are used and which of them are 
able to be used on chemistry teaching focused on students with special needs, looking for 
inclusion. The procedures were aplied in eight (8) different schools in Manaus. The sample 
analyzed contains the data of four hundred thirteen (413) students in high school and eight (8) 
educators/principals of those educational institutions. The results shows that the most three 
frequent used resources in class are the board, the didatic book or/and paradidatic books and 
the data show, the most three frequent used resources that aid the learning are the board, the 
chemistry lab and the classroom experiments, the resources for students with disabilities that 
most schools have are the newspapers and/or magazines and the data show. From the 
analyzed results is possible to notice that there is no a variation of the resources used in this 
topic besides limited resources for students with disabilities. 
 
KEYWORDS: Didactic-pedagogics resources; Chemistry Teaching; High School. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Diante do desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e da 

importância que elas assumem na sociedade, cada vez mais os professores têm convivido com 

o discurso da necessidade de atualização de suas práticas educativas e da inserção dessas 

tecnologias no sistema educacional. Essas tecnologias empregadas com intencionalidade 

pedagógica, no âmbito da educação, são denominadas de recursos didático-pedagógicos. 

Segundo Souza (2007, p. 111), recurso é todo material utilizado “no ensino-aprendizagem do 

conteúdo proposto para ser aplicado pelo professor a seus alunos”.  

Nesse contexto, os recursos didático-pedagógicos são considerados instrumentos, 

incentivadores e auxiliadores no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes, 

constituindo, dessa maneira, uma importante proposta de mudança no ensino. A aplicação 

dessas novas técnicas tem demonstrado potencialidade em promover a motivação e despertar 

o interesse pelo aprendizado das disciplinas, principalmente no ensino da Química (SOUZA, 

2007; COLUSSO, 2015; CRUZ, 2015). 

 Uma das grandes dificuldades encontradas no ensino de Química é o desinteresse dos 

alunos, os quais, muitas vezes não conseguem assimilar o conteúdo passado na sala de aula. 

De maneira geral, as aulas de Química são caracterizadas pela antiga tradição verbal de 

transmissão de conhecimento e memorização de fórmulas e nomenclaturas (PAZ; PACHECO, 

2010; SILVA, 2011). Desse modo, não oferecem condições suficientes para que os alunos a 

compreendam em suas aplicações no cotidiano. 

Nessas aulas, os únicos instrumentos empregados para mediar o processo de ensino-

aprendizagem são os livros didáticos, o quadro, e o discurso do professor, embora vários 

autores atentem a importância e necessidade de os professores incluírem diferentes recursos 

no planejamento de suas aulas, pois os usuais não são as únicas alternativas e nem as mais 

produtivas para tornar o ensino de Química atraente (SILVA, 2011; VICENTE; COMIOTTO, 

2016). 

 Essa discussão sobre tipos de recursos didáticos torna-se ainda mais importante 

quando direciona-se para os materiais que podem ser utilizados nas aulas de Química para 

alunos com necessidades especiais, em que percebe-se ainda a pouca aplicação dessas 
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ferramentas, apesar dos  trabalhos desenvolvidos  por Loghin; et al (2010), Rosa e Mendes 

(2012), Ferreira e Nascimento (2013), Gibin e Ferreira (2013), Fernandes (2016), Pontara 

(2017), Silva (2017), Zapateiro, et al (2017) , Xavier, Fialho e Lima (2019), incentivarem o 

uso de recursos como softwares, da tabela periódica, modelos moleculares, imagens, jogos 

didáticos e experimentos realizados em laboratório, com algumas modificações que podem 

ser aplicados aos alunos com deficiência, assim como aos outros discentes. 

Nesse aspecto, a variação e disponibilidade dos recursos didáticos integram uma 

tentativa de superar o desinteresse pela matéria, posto que essas ferramentas, quando bem 

utilizadas auxiliam e incentivam o processo de ensino-aprendizagem dos alunos ao expor o 

conteúdo de forma diferenciada (SOUZA, 2007; CASTOLDI; POLINARSKI, 2009).  

Em vista da importância da aplicação dos recursos didático-pedagógicos no ensino de 

Química, originaram-se imediatamente várias indagações, mas a principal foi: Quais os 

recursos didático-pedagógicos disponíveis e utilizados no ensino de Química em escolas 

públicas de Manaus? . 

 Responder a esse questionamento é importante para mim, porque como professora de 

Química em processo de formação, gostaria de saber qual a realidade que encontrarei caso 

trabalhe na rede pública de ensino. Já que, durante todo o curso de licenciatura em Química 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM) tive disciplinas 

como Química Geral, Metodologia do Ensino de Química, Instrumentação para o Ensino de 

Química e Didática das Ciências que me instigaram a procurar e aplicar novas metodologias 

de ensino, além de incentivarem a realização experimentos em sala de aula, e a utilizar 

recursos didático-pedagógicos diferenciados visando contribuir para o processo de ensino-

aprendizagem do aluno na disciplina de Química.  

 Desse questionamento que tive durante a graduação, surgiu essa pesquisa, que se 

iniciou  entre os anos de 2016 e 2017, como um projeto de iniciação científica com o auxílio 

de recursos do Programa de Apoio à Iniciação Científica (PAIC) financiado pela Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM), cujos objetivos eram: verificar os 

recursos didático-pedagógicos utilizados nas aulas de Química; identificar os recursos que 

contribuem para a aprendizagem dos alunos nas aulas de Química e averiguar a frequência de 

uso dos recursos. 
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 Posteriormente, a pesquisa continuou a ser desenvolvida entre 2018 e 2019, com a 

adição da intencionalidade de verificar os recursos didático-pedagógicos direcionados para 

alunos com deficiência que as escolas possuem, por incentivo da Banca de Defesa do projeto 

de iniciação científica, que indagou sobre os recursos para alunos com necessidades especiais, 

que estão também inseridos nas escolas públicas de Manaus.  

Conforme os dados cedidos pela Secretaria de Estado da Educação e Qualidade de 

Ensino do Amazonas (SEDUC-AM), por meio do processo Nº 011.0015795/2018, todas as 

escolas da rede estadual de ensino são inclusivas. É oferecido desde o ensino fundamental até 

o ensino médio, que abrange as modalidades de ensino regular e Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). 

 Essa presente pesquisa, então consiste em responder a seguinte problemática: Quais os 

recursos didático-pedagógicos disponíveis e utilizados em escolas públicas de Manaus? Como 

questões norteadoras evidenciamos: I) Quais os recursos que mais auxiliam na aprendizagem 

dos alunos nas aulas de Química? (Segundo a avaliação dos alunos); II) Com que frequência 

os recursos didático-pedagógicos são utilizados nas aulas de Química?; III) Quais os recursos 

direcionados aos alunos com deficiência que as escolas possuem para utilizar nas aulas de 

Química?. 

Desse modo, têm-se como objetivo geral: Verificar os recursos didático-pedagógicos 

utilizados nas aulas de Química do ensino médio, em escolas estaduais do município de 

Manaus. E, como objetivos específicos: 1) Identificar os recursos didático-pedagógicos que 

contribuem para a aprendizagem dos alunos nas aulas de Química; 2) Averiguar a frequência 

de uso dos recursos didático- pedagógicos; 3) Verificar os recursos didático-pedagógicos 

direcionados para alunos com deficiência que as escolas possuem. 

 Os procedimentos utilizados para a produção desse estudo, compreendem uma 

pesquisa de exploratória de abordagem quantitativa, realizada por meio de um levantamento 

bibliográfico, pesquisa documental e coleta de dados. A pesquisa documental inclui 

documentos referentes ao número de escolas, localizadas no município de Manaus, que 

possuem alunos com necessidades especiais regularmente matriculados e o quantitativo 

desses alunos do ensino médio que estudam nessas instituições cedidos pela SEDUC-AM.  

 Para a realização da coleta de dados utilizaram-se dois questionários, um aplicado aos 

alunos e outro aos pedagogos/gestores de escolas da rede estadual de ensino. Considerando a 
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grande quantidade de escolas em Manaus e o tempo dedicado a esta pesquisa, selecionamos 

oito instituições de ensino do município para aplicar os questionários e coletar os dados. 

Por meio de um questionário contendo os principais materiais e equipamentos da área 

educacional, alunos do ensino médio de diferentes escolas responderam a duas questões: 1) 

Identifique a frequência de uso dos recursos listados nas aulas de Química e 2) Indique quais 

recursos auxiliam na sua aprendizagem em Química. No questionário entregue aos 

gestores/pedagogos, os mesmos assinalaram os recursos presentes nas instituições utilizados 

com os alunos com deficiência, respondendo a indagação: Indique a presença dos seguintes 

recursos didático-pedagógicos utilizados nas aulas de Química para estudantes com 

deficiência.  

Acreditamos que os resultados obtidos por esta pesquisa permitirão aos atuais e 

futuros professores conhecerem os recursos presentes e utilizados nas escolas e quais destes 

contribuem para facilitar a aprendizagem dos alunos, assim como, verificarem a presença de 

recursos direcionados a alunos com deficiência, visto que a educação inclusiva já está 

presente nas escolas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 Documentos norteadores e o Ensino de Química 
 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) consolida o 

Ensino Médio como etapa final da educação básica, com duração mínima de três anos, 

complementando o aprendizado iniciado no Ensino Fundamental. Segundo a Lei, entre as 

finalidades do ensino médio, se encontram a compreensão dos fundamentos científico-

tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada 

disciplina pelos alunos. 

Para o cumprimento dos princípios definidos pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB 9394/96), foram criados os Parâmetros Curriculares Nacionais para 

o Ensino Médio (PCNEM), que constituíam um projeto governamental de reforma curricular 

aprovado pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). Os parâmetros apresentavam como 

eixo central a reorganização curricular baseada na integração, via interdisciplinaridade e 

contextualização (ABREU, 2001). 

 Eles desempenhavam o duplo papel de difundir os princípios da reforma curricular e 

orientar o professor, na busca de novas abordagens e metodologia. Os PCNEM propunham 

um currículo dividido em três grandes áreas: I) Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, II) 

Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias e III) Ciências Humanas e suas 

Tecnologias, estas abrangendo disciplinas consideradas afins entre si. 

Nos PCNEM, a área de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias 

englobam o ensino de Biologia, Física, Química e Matemática. Entre as competências e 

habilidades a serem desenvolvidas estão o desenvolvimento das capacidades comunicativa, 

cognitiva e de aprendizado, a compreensão e utilização da ciência, como elemento de 

interpretação e intervenção, e a tecnologia como conhecimento sistemático de sentido prático. 

Desse modo as disciplinas atuam conjuntamente proporcionando um “letramento científico” 

aos alunos do Ensino Médio (BRASIL, 2000).  

Entretanto, a realidade praticada nas escolas é diferente, podendo ser evidenciada 

principalmente através do desempenho dos alunos em avaliações internacionais como a do 

Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), coordenado pela Organização 
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para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), essa avaliação, trienal, foca três 

áreas cognitivas: Leitura, Matemática e Ciências. Em 2015, no exame realizado em 70 países 

com estudantes de 15 anos, o Brasil ocupava a 63º posição no ranking de ensino de ciências 

(PORTAL MEC, 2016). No ano de 2019, foram divulgados, os resultados do PISA, realizado 

em 2018, que contou com a participação de alunos de 79 países, O Brasil passou a ocupar a 

67° posição no ranking de ensino de ciências (INEP, 2019). Os resultados dessas provas, 

comprovam que a ciência (Química, Biologia, Física) no país é ensinada ainda de forma 

muito teórica, não promovendo o letramento científico1 dos seus alunos, bem como o 

desenvolvimento do pensamento científico dos mesmos. 

No contexto evidenciado, o ensino de Química, conforme os PCNEM, deveria 

“possibilitar ao aluno a compreensão tanto dos processos químicos em si quanto da 

construção de um conhecimento científico em estreita relação com as aplicações tecnológicas 

e suas implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas”. Dessa forma, os estudantes 

podem “julgar com fundamentos as informações advindas da tradição cultural, da mídia e da 

própria escola e tomar decisões autonomamente, enquanto indivíduos e cidadãos” (BRASIL, 

2000, p. 31). 

Nessa perspectiva, entende-se que o aprendizado de Química no ensino médio não 

somente possibilita ao aluno reconhecer a sua importância na sociedade, como também 

compreendê-la em suas aplicações no cotidiano e enquanto conceitos. Entretanto, o ensino de 

Química exercido por grande parte das escolas privilegia preferencialmente os aspectos 

teóricos em níveis de abstração inadequados aos dos estudantes, e enfatiza somente a 

memorização dos conteúdos. 

Essa prática, de acordo com Paz (2008, p. 2), “tem influenciado negativamente a 

aprendizagem dos alunos, uma vez que não conseguem perceber a relação entre aquilo que 

estudam na sala de aula, a natureza e a sua própria vida”. Isto pode ser justificado por ainda 

persistir o equívoco de que currículo seja um compêndio, essencialmente conteudista, 

seguindo um modelo de ensino enciclopédico (MAROJA, 2007). 

                                                             
1 Segundo o INEP (2019, p. 22) “Letramento Científico é definido como a capacidade de se envolver com as 
questões relacionadas com a ciência e com a ideia da ciência, como cidadão reflexivo. Uma pessoa letrada 
cientificamente está disposta a participar de discussão fundamentada sobre ciência e tecnologia, o que exige as 
competências para explicar fenômenos cientificamente, avaliar e planejar investigações científicas e interpretar 
dados e evidências cientificamente”. 
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Para Sacristán e Gomez (1998), essa é a diferenciação entre a teoria e a aplicação, 

tanto no currículo como nos parâmetros curriculares são projetados valores e ideias a serem 

desenvolvidas, porém isso não significa que serão. Os próprios PCNEM concordam que “não 

há o que justifique memorizar conhecimentos que estão superados ou cujo acesso é facilitado 

pela moderna tecnologia” (BRASIL, 2000, p. 14).  

Atualmente, com a intencionalidade de melhorar a qualidade de ensino e propor a 

reformulação do próprio modelo de Ensino Médio, os Parâmetros Curriculares Nacionais do 

Ensino Médio estão sendo substituídos por um novo documento orientador, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). A BNCC do Ensino Médio foi aprovada pelo Conselho Nacional 

de Educação (CNE), em 4 de dezembro de 2018, no entanto a aplicação da prática da mesma 

deverá ser executada até 2020 (EXAME, 2018). A BNCC tem como orientação a Lei do novo 

ensino médio, Lei nº13.415, aprovada em 2017. Embasados na BNCC, as redes públicas e 

particulares de ensino dos estados brasileiros terão de elaborar os currículos que serão 

implementados nas salas de aula até o ano de 2020. 

Segundo a Lei nº13.415 (BRASIL, 2017), o currículo do ensino médio será composto 

pela BNCC e por itinerários formativos que deverão ser organizados por meio da oferta de 

diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto local e a possibilidade 

dos sistemas de ensino de saber: I-linguagens e suas tecnologias; II-matemática e suas 

tecnologias; III- ciências da natureza e suas tecnologias; IV- ciências humanas e sociais 

aplicadas, V- formação técnica e profissional. 

 A disciplina de Química na BNCC, está integrada à Biologia e  à Física na área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, e “propõe ampliar e sistematizar as aprendizagens 

essenciais desenvolvidas até o 9° ano do Ensino Fundamental” (BRASIL, 2018, p.537), 

focalizando assim a interpretação de fenômenos natural e processos tecnológicos, 

contribuindo para que o estudante, em seu processo de ensino, aproprie-se de conceitos, 

procedimentos e teorias dos diversos campos das Ciências da Natureza e da linguagem 

científica, e possibilitar condições para que possam discutir sobre a cultura científica e 

explorar os diferentes modos de pensamento (BRASIL, 2018). 

A BNCC também busca aliar o ensino com o emprego das novas tecnologias da 

informação e comunicação em sala de aula, e isso fica bem evidente, porque está entre as 10 

competências desse referencial, a cultura digital: 
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Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva (BNCC, 2018, p.9). 

Esse apoio dado pela BNCC a utilização das Tecnologias da Informação e 

Comunicação deve-se a importância da chamada “cultura digital” que vivemos atualmente em 

que as tecnologias digitais fazem parte do nosso cotidiano. Dessa maneira, nota-se que o 

avanço da tecnologia não deve ser ignorado no ensino, pois ao mesmo tempo em que levou a 

difusão de informação, trouxe novos recursos didático-pedagógicos para que o professor 

utilizasse em sala de aula e escolhesse as melhores informações, contribuindo para que 

durante o processo de ensino-aprendizagem os alunos tenham uma visão mais ampla do 

mundo (BRASIL, 1997). No entanto, muitos educadores continuam dependentes do modelo 

tradicional de ensino, frente a isso no tópico seguinte trataremos de discutir sobre a 

importância dos recursos no ensino de Química. 

 

2.2 Recursos didático-pedagógicos no ensino de Química 

 

Segundo Libâneo (2002), existem dois tipos de professores, os mais tradicionais e os 

que se julgam mais atualizados. Os docentes convencionais contentam-se em transmitir 

somente a matéria que está no livro didático, suas aulas são sempre parecidas e a metodologia 

de ensino empregada é praticamente a mesma adotada nas outras disciplinas. As aulas desse 

tipo de professor enfatizam sempre a memorização do conteúdo. Já os professores 

“atualizados” variam as técnicas de ensino (LIBÂNEO, 2002). Contudo, no momento dos 

resultados pedem apenas a memorização e definições.  

O modelo tradicional de aprendizagem enfatiza a memorização de informações, 

nomes, fórmulas e conhecimentos fragmentados da realidade dos alunos, que assumem uma 

postura passiva diante do processo de ensino-aprendizagem (PREDEBON; DEL PINO, 

2009). Através dessa metodologia, o ensino é repassado aos discentes de forma “bancária”, ou 

seja, os docentes só fornecem os conteúdos, enquanto os educandos possuem somente a 

função receptora, não podendo contribuir com a dinamização do conhecimento. Para Libâneo 

(2002), a aprendizagem, assim, é meramente mecânica, já que os alunos não aprendem a lidar 
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de forma independente com os conhecimentos, tornando-se apenas objetos do processo de 

ensino-aprendizagem. 

Esse contexto de ensino vem acarretando o desinteresse dos alunos pelas disciplinas 

presentes no currículo escolar, e principalmente a Química, que entre todas as matérias 

ministradas tanto no ensino fundamental como ensino médio, é citada como uma das mais 

complicadas, por conta de ser abstrata, complexa e ainda ensinada de forma compartimentada, 

com ênfase em conceitos químicos descontextualizados do cotidiano do aluno (SILVA, 

2011). Isso se torna mais dramático, sobretudo nas escolas públicas, em razão dos outros 

obstáculos existentes no ensino de Química desde a deficiência na formação do professor à 

carência de infraestrutura. 

Buscando superar essas dificuldades, muitos estudiosos de ensino indicam o uso dos 

denominados recursos didático-pedagógicos na aplicação das propostas de ensino. A 

introdução desses recursos no ambiente escolar visa melhorar a qualidade de ensino 

preenchendo as lacunas que o ensino tradicional geralmente deixa, além de expor o conteúdo 

de uma forma diferenciada (CERQUEIRA; FERREIRA, 1996; FREITAS, 2007; SOUZA, 

2007; FREITAS 2013; CASTOLDI; POLINARSKI, 2009, NICOLA; PANIZ, 2016). 

Os recursos didático-pedagógicos são definidos como todos os equipamentos e 

materiais que de alguma forma contribuem no processo de ensino-aprendizagem, auxiliando e 

incentivando os alunos nos conteúdos trabalhados em sala de aula, promovendo sua reflexão e 

compreensão (CERQUEIRA; FERREIRA, 1996; SOUZA, 2007; FREITAS, 2007). Em 

virtude do conceito de recursos didático-pedagógicos ser muito abrangente, procurou-se 

classificá-los de acordo com suas principais características (visual, sonora ou ambas), a 

classificação frequentemente encontrada é de: recursos visuais (ex: cartazes, livros), recursos 

audiovisuais (ex: televisão, vídeos) e recursos sonoros (ex: músicas). Porém, com o advento 

da tecnologia surgiram os recursos denominados Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC). 

As TIC são ferramentas como o computador, a lousa digital, o tablet, os softwares e a 

internet, por exemplo, que conseguem interagir na educação de forma eficaz, integrando os 

assuntos abordados em sala de aula do aluno com seu cotidiano tecnológico. O professor pode 

utilizar o computador com outras finalidades além de preparar os exercícios, acessar 

informações na internet ou desenvolver o controle do rendimento dos alunos. Por meio de 

softwares educacionais instalados é possível até realizar experimentos virtualmente, suprindo 
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assim a falta de aulas práticas em escolas que não possuem laboratório (PESSOA, 2007; 

TAVARES, 2013; XAVIER; FIALHO, LIMA, 2019). 

Esses recursos tecnológicos como a lousa digital, o tablet e o computador, segundo 

Silva, Almeida e Pinto (2015), podem ser reutilizados e combinados com outros objetos para 

formar um ambiente de aprendizado rico e flexível. Entre as classificações de recursos 

didáticos existentes, a assumida por Cerqueira e Ferreira (1996) difere das demais por incluir 

os naturais e os culturais: 

Naturais: elementos de existência real na natureza, como água, pedra, animais. 
Pedagógicos: quadro, flanelógrafo, cartaz, gravura, álbum seriado, slide, maquete. 
Tecnológicos: rádio, toca-discos, gravador, televisão, vídeo cassete, computador, 
ensino programado, laboratório de línguas. 
Culturais: biblioteca pública, museu, exposições (CERQUEIRA; FERREIRA, 1996, 
p. 24-25). 
 

Através dessas classificações e dos trabalhos desenvolvidos com a aplicação de alguns 

desses recursos, como o de Cruz (2015), com as histórias em quadrinhos no ensino; de 

Oliveira, Silva e Santos (2015), com a tabela periódica; de Leite (2010), com os vídeos; de 

Gabini e Diniz (2009) e Pessoa (2007), com a informática; de Gibin e Ferreira (2013) com as 

imagens; de Silva (2013), Silva, Almeida e Pinto (2015) com o data show; de Vicente e 

Comiotto (2016) e Zapateiro, et al (2017) com os jogos didáticos, e de Xavier, Fialho e Lima 

(2019) como os softwares, observa-se a inúmera variedade de materiais e equipamentos 

existentes com capacidade de enriquecer as aulas. 

No entanto, na maioria das escolas brasileiras, o professor manipula somente os mais 

usuais (livro didático, giz e a lousa), sendo que um deles, o livro didático, assume primazia, 

porque é continuamente visto como instrumento essencial de apoio para a construção de 

propostas de ensino dos professores, embora haja muitas críticas sobre a qualidade dos livros 

didáticos, dentro e fora do circuito acadêmico (SILVA, 2012).  

Nas escolas públicas brasileiras, o programa responsável por fornecer “obras didáticas, 

pedagógicas e literárias, além de outros materiais pedagógicos é o Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático (PNLD) (PORTAL MEC, 2019). Dessa maneira, com a 

distribuição regular e gratuita dos livros didáticos, segundo Nicola e Paniz (2016, p. 362), 

muitos “professores utilizam quase exclusivamente o livro didático, pois esse se mostra como 

um recurso mais acessível, já que as escolas públicas recebem livros para a utilização dos 

professores”, e outros materiais didático-pedagógico acabam sendo “esquecidos” pelos 

professores no desenvolvimento de suas aulas. 
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Mesmo com a existência e disponibilidade de manipulação de variados recursos 

(visuais, auditivos, audiovisuais, tecnológicos) para o docente de química, não significa que 

haverá automaticamente a promoção da aprendizagem efetiva, precisa-se de uma preparação e 

planejamento do professor, anterior à aplicação de tais instrumentos, adequando-os ao “nível 

de desenvolvimento dos estudantes, à realidade da escola e ao meio em que vivem” (LUZ, 

2006, p. 28) para que alcancem seus objetivos no conteúdo ministrado, pois, de acordo com 

Souza (2007), sem os devidos cuidados, o recurso didático-pedagógico ao invés de auxiliar o 

aprendizado, pode se tornar um problema. 

Outro fator que o docente deve compreender ao propor certa intencionalidade 

educativa é a complexa rede de influências que tanto a estrutura de tarefas acadêmicas quanto 

a estrutura de participação social vão mediar, estimular ou impedir a realização daquela 

intencionalidade pedagógica, porque o processo de aprendizagem se realiza através do 

relacionamento interpessoal entre o aluno e professor, para que isso ocorra é necessária, uma 

boa comunicação de ambas as partes (SACRISTÁN; GOMEZ, 1998; SILVA, 2013). 

Assim, observando esses dois aspectos, tanto o planejamento da atividade como a 

participação social dos discentes, será possível a compreensão dos conteúdos por intermédio 

dos recursos didático-pedagógicos. Embora o emprego desse novo tipo de abordagem 

utilizando esses equipamentos e materiais seja útil no processo de ensino-aprendizagem, ainda 

é pouco usado, em razão de que a maioria dos professores tem uma tendência em adotar 

métodos mais tradicionais de ensino, menos eficazes, por medo de inovar ou mesmo pela 

inércia muito estabelecida no sistema educacional brasileiro através da estrutura do currículo 

(MAROJA, 2007; CASTOLDI; POLINARSKI, 2009). 

Percebe-se desse modo o papel mediador que o professor exerce entre o discente e o 

conhecimento, possibilitando a formação de uma ponte entre os dois, todavia para que isso 

ocorra, segundo Freire (1996), é necessário ao docente, compreender definitivamente que 

ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção e 

construção, já que a qualidade dos processos educacionais é impossível sem o compromisso 

dele. 

Contudo, não cabe apenas aos docentes promover essas mudanças, pois a escola deve 

adaptar-se e abrir-se para as possibilidades geradas pelas tecnologias, não ignorando ou 

desafiando essa presença atual. O potencial das tecnologias digitais no contexto educacional 
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determina oportunidades adicionais aos alunos, ampliando os limites da sala de aula 

(KRASILCHIK, 2000; GABINI; DINIZ, 2009). 

Entende-se então que o êxito dessa reforma no ensino depende da existência de bons 

materiais, docentes que sejam capazes de usá-los, bem como condições na escola para o seu 

pleno desenvolvimento. O engajamento dos docentes, e da instituição escolar em si na 

utilização de tais instrumentos em sala de aula é um dos primeiros passos para as mudanças 

educativas no processo de ensino-aprendizagem dos discentes, tanto na disciplina de Química 

abordada nesta pesquisa, como em outras. 

 

2.3 O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação no ensino 

  

A palavra “tecnologia” é definida pelo Dicionário Houaiss Conciso, como o “conjunto 

dos conhecimentos científicos, dos processos e métodos usados na criação e utilização de 

bens e serviços” (VILLAR, 2011, p. 899). No mundo contemporâneo e cada vez mais 

globalizado, a aplicação desse termo tornou-se habitual e sinônimo de inovação. As 

tecnologias relacionadas ao ramo da informação e comunicação ocupam um papel relevante 

na sociedade atual, principalmente em razão dos meios de mídia e multimídia. 

Recursos como a internet, os computadores e os smartphones não são considerados 

mais supérfluos, e sim essenciais. Consequentemente, observa-se uma onda gradativa de 

cobrança de que a escola como instituição responsável pela inserção dos indivíduos na 

sociedade se adapte a esse novo contexto vivenciado. Entretanto, surge o questionamento: 

Como a escola irá se encaixar nesse cenário? Já que a própria alteração de algumas práticas é 

difícil frente ao sistema educacional vigente, Libâneo (2011) acredita que para a inserção 

desta na nova realidade, é necessário que deixe de ser apenas uma “agência transmissora de 

informação” e que se transforme “num lugar de análises críticas e produção da informação, 

onde o conhecimento possibilita a atribuição de significados à informação” (LIBÂNEO, 2011, 

p. 28). 

Nessa escola, os alunos não apenas recebem as informações, mas aprendem a procurá-

las, assim como os elementos cognitivos para analisá-las. A partir disso, atribuem um 

significado a estes. Desse modo, ao utilizar o computador em sala de aula, por exemplo, para 
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simular experimentos, não significa substituí-los, mas oferecer novas possibilidades para que 

os alunos adquiram e ampliem os seus conhecimentos (LIBÂNEO, 2011; CARVALHO; GIL-

PÉREZ, 2011). Como exemplos, pode-se citar as experiências realizadas por Gabini e Diniz 

(2009) e Xavier, Fialho e Lima (2019). 

Gabini e Diniz (2009), em “Os professores de química e o uso do computador em sala 

de aula: discussão de um processo de formação continuada”, descrevem uma experiência 

utilizando o computador para simular experimentos em um projeto de formação continuada 

envolvendo professores de escolas que se destinavam a promover a inserção da informática 

nas aulas de Química. No desenvolvimento do projeto em suas aulas, os alunos dos 

professores das escolas estaduais demonstraram-se mais interessados na disciplina e nos 

conteúdos apresentados.  

O trabalho realizado por Xavier, Fialho e Lima (2019, p. 303), “Tecnologias digitais e 

o ensino de Química: o uso de softwares livres como ferramentas metodológicas”, com a 

utilização de softwares no ensino de Química, apresenta também resultados positivos, 

conforme as respostas dos alunos e professores aos questionários, que “aprovaram a utilização 

de softwares e afirmaram que eles poderiam auxiliar na aprendizagem, ajudando a 

compreender o conteúdo e tornando as aulas mais interativas”.  

Esses trabalhos, além de proporem aos professores o desafio de elaborar atividades 

que incorporavam os recursos tecnológicos (informática, softwares), desenvolveram nos 

alunos a percepção do olhar crítico para tais instrumentos. O auxílio nessa relação crítica dos 

alunos com as TIC, conforme Libâneo (2002), é justamente a função dos professores, os quais 

não podem mais ignorar a presença delas, seu papel e sua utilização em sala de aula. A 

capacidade de se adaptarem aos ritmos e as características dos alunos, as transformam em 

ferramentas que contribuem para a construção de conceitos e a realização de simulações de 

procedimentos e técnicas (ZABALA, 2002).  

Mas, apesar dos resultados positivos que a utilização das TIC, segundo Leite (2019, p. 

327), muitos professores, repudiam a utilização delas, pois “não são formados para o uso 

pedagógico das tecnologias”, e mesmo quando é oferecido capacitação para a utilização novas 

tecnologias, prevalecem os mesmos recursos (quadro, livro e discurso do professor). As TIC 

não têm como objetivo substituir ferramentas didático-pedagógicas como o quadro e o livro, 

porque só seu uso nas aulas não implica automaticamente no aprendizado do aluno, mas de 

oferecer novos instrumentos para o professor possa utilizar em sala de aula (LEITE, 2019; 

TAVARES, 2013; GABINI; DINIZ, 2009). 
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As TIC só serão reconhecidas como recursos didático-pedagógicos na educação, 

quando se supor o uso destas com intencionalidade pedagógica, integrando-as como 

ferramentas dentro do planejamento do processo de aprendizado (LLANO; ADRIÁN, 2006).  

Para que as TIC (ex: slides, computador, data show) atinjam seus objetivos pretendidos no 

processo de aprendizagem dos alunos, é necessário que o professor tenha conhecimento das 

funções, limitações e potencialidades desses instrumentos. Assim, cabe ao educador assumir a 

liderança do processo de formação dos educandos e selecionar os melhores recursos 

disponíveis para cada situação (PONTE, 2000; LLANO; ADRIÁN, 2006). Dentre as TIC 

mais conhecidas na área da Educação, destacam-se o data show, o computador, softwares 

educativos e a lousa digital. 

O data show é um projetor de vídeo que permite a exibição da tela do computador (ou 

outro dispositivo) de maneira ampliada numa parede ou em um telão apropriado. Este 

dispositivo possibilita que todos os presentes no ambiente, possam assistir apresentações de 

slides, sequências de fotos e vídeos (ALECRIM, 2007). 

O computador é um “equipamento eletrônico capaz de guardar, analisar e processar 

dados de acordo com programas pré-estabelecidos” (VILLAR, 2011, p. 214). 

Os softwares são um “conjunto de componentes lógicos de computador ou sistema de 

processamento de dados de programas de computação” (XAVIER; FIALHO; LIMA, 2019, p. 

290). Os softwares podem ser softwares livres ou softwares proprietários. Softwares 

proprietários são aqueles desenvolvidos visando fins lucrativos, e softwares livres, aqueles 

sem fins lucrativos. Os softwares livres por serem gratuitos, “podem se constituir em objetos 

educacionais ou recursos metodológicos que auxiliam o aluno a refletir e adquirir 

conhecimento” XAVIER; FIALHO; LIMA, 2019, p. 291). 

A lousa digital é uma ferramenta multimídia, que permite a apresentação do conteúdo 

de imagem que são carregadas por computadores, smartphones ou tablets, e que podem ser 

comanda diretamente da tela (SILVA; ALMEIDA; PINTO, 2015). 

A integração das TIC no ambiente escolar não objetiva substituir a relação pedagógica 

convencional (professor-aluno), mas contribuir para os saberes socialmente significativos dos 

alunos e o desenvolvimento de suas capacidades cognitivas, tendo em vista a formação do 

cidadão contemporâneo (LIBÂNEO, 2002). Entretanto, a presença desses novos recursos 

tecnológicos, segundo Ponte (2010) e Krasilchik (2000), altera a relação professor-aluno, 

porque o professor não será apenas um transmissor de conteúdos e fórmulas, mas um 

coaprendente, posto que também estará aprendendo a atuar com essas ferramentas. Dessa 
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maneira, o processo de ensino-aprendizagem torna-se mais proveitoso, porque o professor 

passa a ter a atribuição de ajudar o educando a procurar informações e coordenar o que 

aprende dentro de um esquema mais amplo. 

Essa nova visão da potencialidade da utilização das TIC e da integração desse 

universo digital no ensino pode ser observada bem no documento da Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2018) que informa que:  

Ao aproveitar o potencial de comunicação do universo digital, a escola pode instituir 
novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o compartilhamento de 
significados entre professores e estudantes (BRASIL, 2018, p.61). 

 
Nesse enquadramento podemos refletir também sobre os recursos que podem ser 

utilizados para os alunos com necessidades especiais. As TIC incluem-se nesses recursos, 

com algumas modificações, visto as especificidades destes educandos que estão enquadrados 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), na categoria Educação 

Especial. 

 

2.4 Recursos didático-pedagógicos na educação inclusiva 

 

A educação está prevista na Constituição Federal (BRASIL, 1988) como um direito de 

todos, e dever do estado e da família, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Dessa maneira, ao 

referir-se à educação, compreende-se como sendo algo inclusivo a todos, porém o observável 

não é exatamente isso, principalmente aos indivíduos que não se encaixam nos padrões 

estabelecidos pela escola dita regular.  

A modalidade de educação escolar, denominada “Educação Especial”, 

preferencialmente tem de ser oferecida na rede escolar de ensino para educandos com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação 

(BRASIL, 1996). Ratificando essa obrigatoriedade, o artigo 7º da resolução CNE/CEB Nº 2, 

de 11 de setembro de 2001, que institui Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 

Educação Básica, informa que o “atendimento aos alunos com necessidades educacionais 

especiais deve ser realizado em classes comuns do ensino regular, em qualquer etapa ou 

modalidade da Educação Básica” (BRASIL, 2001, p.2). 

Essas leis e resoluções têm a função de evitar a segregação desses alunos em escolas 

que somente oferecem esse tipo de educação, que promoviam sua exclusão da rede regular de 

ensino. Para a inclusão desses alunos, como citam Leite e Martins (2012), a Educação 
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Especial no Brasil foi organizada como atendimento educacional especializado, para que 

esses sujeitos pudessem passar a ter mais formas de convívio com a sociedade geral. 

Apesar de todos os avanços com a inserção de alunos com deficiência nas escolas 

notava-se, até alguns anos atrás, a distorção do conceito de inclusão que acontecia nas 

instituições, conforme Montoam (2003), utilizavam-se as palavras inclusão e integração como 

sinônimos quando referiam-se à inserção desses estudantes no ambiente escolar.   

Contudo, essas duas palavras possuem significados distintos, e podem ser observadas 

de modos diferentes na introdução desses indivíduos com deficiência ao corpo estudantil de 

uma certa instituição. Como exemplo, podemos dar a seguinte situação: Três alunos com 

diferentes deficiências querem ingressar no ensino médio em uma Escola X. O aluno A possui 

deficiência visual, o aluno B deficiência auditiva e o aluno C deficiência física (não possui um 

dos braços). Se a escola inserir os alunos na perspectiva da integração, selecionará os alunos 

ou aluno, com quem terá menos problemas em adaptá-lo, ou seja, selecionará somente o aluno 

C com deficiência física, já se a escola seguir a visão realista da inclusão, incluirá todos os 

alunos independentemente da sua deficiência (MONTOAN, 2003; LEITE; MARTINS, 2012). 

O conceito referencial de educação efetivamente inclusiva, foi tratado na Declaração 

de Salamanca (1994). Nesse documento, aborda-se como “princípio orientador o de que as 

escolas deveriam acomodar todas as crianças independentemente de suas condições físicas, 

intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras” (FÁVERO, p. 30, 2004). 

Essa implementação da política de inclusão está prevista entre as propostas pelo Plano 

Nacional de Educação (BRASIL, 2014), na 4ª meta que propõe universalizar para a população 

de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos que se enquadram na lei da educação especial, o acesso à 

educação básica e ao entendimento educacional especializado, preferencialmente na rede 

regular de ensino, com garantia do sistema educacional inclusivo, de Sala de Recursos 

Multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados. 

Todavia para efetuação é necessária que a escola faça tanto adaptações em sua infraestrutura 

como no currículo, organização escolar, pedagogia, avaliação, pessoal, filosofia e atividades 

extracurriculares. Essas transformações no ambiente escolar são mais visíveis ao receber 

alunos com alguma deficiência. 

Para o atendimento desses alunos é necessário, de acordo o Plano Nacional de 

Educação (BRASIL, 2014), que a escolas possuam Salas de Recursos Multifuncionais. Mas 

afinal que recursos seriam esses? Como e quando utilizar os recursos? Qual estratégia o 
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professor utilizaria para promover a inclusão desse aluno? Essas são algumas dúvidas 

frequentes que surgem na mente do educador diante desse novo desafio. 

Conforme Baptista (2014), a melhor alternativa pedagógica na educação de pessoas 

com deficiência: 

É apostar na complexidade dos processos, considerando o aluno, suas 
características, suas preferências e inserindo aspectos novos em situações nas quais 
as interações e as trocas sejam exigidas. Nessas práticas é interessante que 
predominem a experimentação, a criação, a descoberta e coautoria do conhecimento 
(BAPTISTA, 2014, p.11). 
 

Desse modo, deve-se valorizar e respeitar as diferenças dos alunos, visto que sendo 

sujeitos distintos, o processo de ensino-aprendizagem também se desenvolverá 

diferentemente. O ensino, como salienta Zabala (1998), não pode se limitar a proporcionar 

sempre o mesmo tipo de ajuda nem intervir da mesma maneira, dada a diversidade dos alunos. 

No modelo de Educação Especial, assim como na Educação Inclusiva a utilização dos 

recursos didático-pedagógicos será de suma de importância, devido às dificuldades 

ocasionadas pelas necessidades específicas desses alunos. A própria Declaração de Salamanca 

(1994), que constitui um documento orientador dos princípios, políticas e práticas na área das 

necessidades educativas especiais, cita o papel relevante dessas tecnologias que deveriam ser 

usadas “quando necessário para aprimorar a taxa de sucesso no currículo da escola e para 

ajudar na comunicação, mobilidade e aprendizagem desses alunos” (SALAMANCA, 1994, 

p.9). 

Para atender às especificidades desses alunos, muitos recursos têm sido criados e 

outros adaptados. Entre os recursos didático-pedagógicos destinados a esse público podemos 

citar: as maquetes, os mapas, o sorobã, livros acessíveis, softwares, a máquina de escrever em 

Braille, caderno de registro de língua de sinais, gravuras, imagens, filmes adaptados e o 

intérprete de libras, jogos educativos. A seguir abordaremos as funções de alguns desses 

materiais e equipamentos. 

I. Maquetes: é uma “boa maneira de trabalhar as noções e os conceitos relacionados aos 

acidentes geográficos, ao sistema planetário e aos fenômenos da natureza”. Porém 

devem ocorrer modificações nos seguintes aspectos: “objetos muito pequenos devem 

ser ampliados para que os detalhes sejam percebidos” e “objetos muito grandes e 

intocáveis devem ser convertidos em modelos miniaturizados” (SÁ; CAMPOS; 

SILVA, 2007, p. 32). 
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II. Máquina de escrever em braille: máquina de escrever que possui seis teclas 

correspondentes aos pontos da cela braille. É um mecanismo rápido e eficiente que 

possibilita a escrita em Braille (SÁ; CAMPOS; SILVA, 2007). 

III. Sorobã: “instrumento utilizado para trabalhar cálculos e operações matemáticas; 

espécie de ábaco que contém cinco contas em cada eixo e borracha compressora para 

deixar as contas fixas” (SÁ; CAMPOS; SILVA, 2007, p. 32). 

IV. Livro acessível: livros em formato digital, em áudio, em braille com fontes ampliadas 

(SÁ; CAMPOS; SILVA, 2007). 

V. Dosvox: É um sistema operacional leitor de tela com síntese de voz que possui “um 

conjunto de ferramentas e aplicativos próprios, além de agenda, chat e jogos 

interativos” (SÁ; CAMPOS; SILVA, 2007, p. 33). 

VI. Caderno de registro de língua de sinais: Sua funcionalidade é deixar registrado os 

sinais utilizados nas aulas de Libras, pois não existem sinais para todos os termos 

científicos das disciplinas como por exemplo, Biologia, Química, Física, Geografia e 

etc, então quando necessária a criação de termos científicos em libras, deve-se deixá-

los registrados. Os alunos podem recorrer como se fosse um dicionário particular. O 

caderno expressa sua compreensão sobre os termos representados em Libras 

(DAMÁZIO, 2007). 

VII. Vídeos com legendas em libras: promovem aos alunos com deficiência auditiva e 

surdez “condições iguais de aprendizagem, uma vez que, na exibição deste, não 

somente a audição, mas também, aspectos visuais são valorizados” (COZENDEY, 

2013, p.58). 

VIII. Intérprete de libras: é um profissional que media a comunicação entre usuários e não 

usuários da Libras, tanto em sala de aula como nas diversas atividades que ocorrem na 

escola ou relacionadas com a mesma (DAMÁZIO, 2007). 

O uso dessas ferramentas não retrata apenas uma “didática”, como argumenta Baptista 

(2014). Se uma mesma aula expositiva ofertada a vários grupos de alunos já apresenta menos 

pontos de apoio aos alunos para que façam conexões entre o que o professor pretende ensinar 

e o seu projeto de aprendizagem, quando se tratam de alunos com necessidades especiais, a 

situação é mais preocupante. Esses recursos visam estimular a esses a aluno a gradualmente a 

irem adquirindo autonomia, potencializar o processo de ensino-aprendizagem e tirar o foco da 

deficiência, pois muitas vezes esses alunos são vistos pelos professores como “coitadinhos” e 
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sujeitos com menores capacidades do que os demais alunos (BAPTISTA, 2014; FOSCARINI; 

PASSARINO, 2014). 

 

2.5 As possibilidades de ensino com o uso de recursos na educação inclusiva 

 

A partir de 2015, através da promulgação da Lei da Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (Lei N° 13.146), conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, que trata 

de diversos aspectos relacionados à inclusão das pessoas com deficiência, houve uma grande 

mudança em relação aos aspectos direcionados à educação, como a vedação da cobrança de 

valores adicionais de qualquer natureza em suas mensalidades, anuidades e matrículas a esses 

estudantes, a oferta de ensino da Libras, do Sistema Braille e de uso de recursos de tecnologia 

assistiva, e a obrigação de disponibilização de provas em formatos acessíveis para 

atendimento às necessidades específicas desses candidatos (BRASIL, 2015). 

Segundo o censo escolar, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), no ano de 2016, cujos dados foram divulgados no ano 

de 2017, 57,8% das escolas brasileiras têm alunos com deficiência, transtornos globais de 

desenvolvimento ou altas habilidades incluídas em classes comuns. Em 2008, esse percentual 

era de apenas 31% (INEP, 2017). Os dados do censo escolar de 2018 apontam o crescimento 

do número de matrículas da educação especial que chegou a 1,2 milhão em 2018, e 

“considerando apenas os alunos de 4 a 17 anos da educação especial, verifica-se que o 

percentual de matrículas de alunos incluídos em classe comum também vem aumentando 

gradativamente, passando de 87,1% em 2014 para 92,1% em 2018” (INEP, 2019, p.4). 

Esses dados apresentados incidem positivamente em uma maior preocupação com 

esses alunos que possuem alguma deficiência até mesmo em exames nacionais como  o 

ENEM, em que, para os alunos que fazem parte do grupo, estes podem se se beneficiar do 

atendimento especializado sendo oferecidos os recursos de guia-intérprete, tradutor-intérprete 

de libras, prova ampliada, prova em braile, prova super ampliada, auxílio para leitura e auxílio 

para transcrição, entre vários outros mecanismos para promover a acessibilidade. A partir de 

2017, começou a ser oferecido experimentalmente para os alunos surdos e deficientes 

auditivos a prova em videolibras (PORTAL MEC, 2017). 

A propagação dessas notícias informa que existe realmente o interesse dos educadores 

em trabalhar com esses alunos, e o cuidado de que eles realmente tenham acesso à educação 
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de qualidade, embora ainda existam problemas, relacionados com a falta de preparo dos 

profissionais ao lidarem com esses alunos nas escolas e falta de recursos didático-pedagógicos 

apropriados ou até mesmo a não utilização destes com frequência (LEITE; MARTINS, 2012; 

MONTOAM, 2003). 

Procurando apresentar alternativas viáveis para o impulsionar o trabalho desses 

profissionais existem muitos projetos, propostas e artigos envolvendo a utilização de recursos 

didáticos direcionados para esses alunos, que não apenas possibilitam o trabalho com eles, 

como com a turma em geral, viabilizando a atividade dos educadores que estão dia a dia 

convivendo nesse cenário.  

Com a intenção de conhecer alguns desses trabalhos, realizou-se nessa pesquisa na 

uma busca na plataforma Google Acadêmico (https://scholar.google.com.br), alguns trabalhos 

realizados entre os anos de 2010 e 2019, que utilizassem recursos didático-pedagógicos nas 

aulas de Química direcionados para alunos com deficiência, e elaborou-se o Quadro 1, com 

somente 10 propostas que foram selecionadas entre as várias apresentadas na pesquisa. Os 10 

artigos foram selecionados com o critério de recursos que poderiam ser aplicados e promover 

o ensino inclusivo na disciplina Química.  

Quadro 1: Trabalhos sobre pesquisas em ensino de Química utilizando recursos didático-pedagógicos 
direcionados à alunos com deficiência. 

Título do trabalho Recurso didático-
pedagógico 

Autor (Ano) 

Ensino de química para 
deficientes auditivos 
através da exploração dos 
aspectos fenomenológicos 
da experimentação. 

Experimentos realizados 
em laboratório 

LOGHIN; et al, (2010). 

Dominó químico táctil: 
deficientes visuais sem 
limitações para uma 
aprendizagem significativa 
em química. 

Jogo didático ROSA; MENDES, 
(2012). 

Utilização do jogo de 
tabuleiro-ludo no processo 
de avaliação da 
aprendizagem de alunos 
surdos. 

Jogo didático FERREIRA; 
NASCIMENTO, (2013). 

O desenvolvimento WEB 
no processo de ensino e 
aprendizado de Química 
para deficientes visuais. 

Software REIS; ARAÚJO; 
RIBEIRO, (2015). 
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Propostas alternativas para 
a educação inclusiva a 
surdos: enfoque nos 
conteúdos de 
balanceamento de equações 
químicas e estequiometria 
para o ensino médio 

Modelos moleculares, 
caderno de registro de 
língua de sinais, 
imagens 

FERNANDES, (2016). 

Ensino de química para 
deficientes visuais: a 
importância da 
experimentação num 
enfoque multissensorial 

Experimentos realizados 
em laboratório 

FERNANDES; 
HUSSEIN; 
DOMINGUES, (2016). 

Desenvolvimento de sinais 
em libras para o ensino de 
química orgânica:  um 
estudo de caso de uma 
escola de Linhares/ES. 

Caderno de registro de 
língua de sinais  

PONTARA, (2017). 
 

Proposta lúdica para ensino 
da tabela periódica a 
deficientes auditivos 

Tabela periódica SILVA, (2017). 

Dominó inorgânico: uma 
forma inclusiva e lúdica 
para ensino de química. 

Jogo didático PEROVANO; 
PONTARA; MENDES, 
(2017). 

M-Learning no ensino de 
química para surdos: 
avaliação de objetos de 
aprendizagem. 

Software LIMA; et al, (2018). 

Fonte: Elaboração própria (2019). 

 

Para Santarosa e Conforto (2012, p. 31), a “construção da escola na perspectiva da 

Educação Inclusiva emerge da percepção de que a diversidade é um conceito dinamizador da 

prática docente”, porque se constitui um desafio ao docente e pensar em outras possibilidades 

que permitam o alcançar o processo de ensino-aprendizagem de seus discente, visto que, ao 

nos referirmos a estudantes portadores de necessidades, remetemos “às dificuldades de 

aprendizagem, mas também aos maiores recursos educacionais que são necessários para 

atender as necessidades e superar essas dificuldades” (GONZÁLEZ, 2007, p.18). 

A educação inclusiva em si traz benefícios não somente para os personagens principais 

que estão envolvidos no processo de educativo, alunos e professores, mas para toda a equipe 

escolar (pedagogos, gestores, coordenadores), aos pais dos alunos, e a comunidade em que a 

escola está inserida, assim como para a sociedade, porque incentiva a criação de um ambiente 

(sala de aula e escola), em que todos os indivíduos independentemente de suas diferenças, são 
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respeitados, isso por seguinte reflete-se em outros ambientes e na própria sociedade, já que a 

escola é também responsável pela formação do cidadão (SANTAROSA; CONFORTO, 2012). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Esta pesquisa é de caráter exploratório e quantitativo, cujo intuito é verificar quais são 

os recursos didático-pedagógicos utilizados nas aulas de Química do ensino médio de escolas 

públicas do município de Manaus. Além disso, objetiva-se também identificar os recursos que 

contribuem para o aprendizado dos alunos na disciplina (segundo a avaliação dos próprios 

alunos), a frequência de uso e a existência de recursos didático-pedagógicos para alunos com 

deficiência nessas escolas.  

O público-alvo são os alunos do ensino médio e os pedagogos/gestores das 

instituições. A escolha pela pesquisa exploratória, se deve ao fato de que:  

As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e 
modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais 
precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores [...]. Pesquisas 
exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo 
aproximativo, acerca de determinado fato. Este tipo de pesquisa é realizado 
especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se difícil sobre 
ele formular hipóteses precisa e operacionalizáveis (GIL, 2018, p. 27). 

As pesquisas exploratórias geralmente utilizam levantamento bibliográfico e 

documental, podendo em alguns casos utilizar também técnicas de coleta de dados (GIL, 

2018), como por exemplo, questionários.  

Para a realização da coleta de dados utilizou-se dois questionários, um aplicado aos 

alunos e o outro aos pedagogos (ou gestores, na ausência do pedagogo) das instituições. O 

questionário aplicado aos alunos continha dois fatores de análise: primeiramente a frequência 

de uso dos recursos visuais (ex: quadro, cartazes, maquetes, livro didático/paradidático), 

audiovisuais (ex: filmes, laboratório, computador), sonoros (ex: músicas) nas aulas de 

Química através da questão: 1) Identifique a frequência de uso dos recursos listados nas 

aulas de química e por último os recursos didáticos que na perspectiva dos alunos auxiliam 

em sua aprendizagem por meio da seguinte indagação: 2)Indique quais recursos auxiliam na 

sua aprendizagem de Química. Foram elencados vinte e três (23) opções de recursos para a 

construção do questionário dos alunos 
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O questionário aplicado aos pedagogos (ou gestores) continha somente o fator de 

análise: recursos didático-pedagógicos para os alunos com deficiência, por meio da 

indagação: Indique a presença os seguintes recursos didático-pedagógicos utilizados nas 

aulas de química para estudantes com deficiência. Para a elaboração desse questionário foram 

eleitas trinta e três (33) alternativas de recursos direcionados para alunos com deficiência. 

 

3.1 O projeto de pesquisa entre os anos de 2016 e 2017 

 

Entre os anos de 2016 e 2017, os objetivos do projeto eram apenas verificar os 

recursos didático-pedagógicos utilizados nas aulas de Química; identificar os recursos que 

contribuem para a aprendizagem dos alunos nas aulas de Química e averiguar a frequência de 

uso dos recursos. Assim, só foi desenvolvido o questionário que seria aplicado aos alunos, 

público-alvo dessa pesquisa. 

Para a eleição dos locais da coleta de dados, inicialmente, pesquisou-se no site da 

Secretaria de Estado da Educação e Qualidade de Ensino do Amazonas (SEDUC-AM), a lista 

de instituições pertencentes à rede, e averiguou-se quais possuem ensino médio e suas 

localizações nas seis regiões de Manaus (Sul, Centro-Sul, Norte, Leste, Oeste, Centro-Oeste). 

Na segunda etapa, optou-se por sortear duas escolas de cada zona (Quadro 2). 

Quadro 2: Escolas selecionadas no sorteio de acordo com a região. 

Escola Bairro Zona 

Escola Estadual Brigadeiro 
João Camarão Telles Ribeiro 

São Lázaro Sul 

Escola Estadual Antônio 
Lucena Bittencourt 

Morro da Liberdade 

Escola Estadual Ângelo 
Ramazzotti 

Adrianópolis Centro-Sul 

Escola Estadual Solón de 
Lucena 

São Geraldo 

Escola Estadual Deputado 
Josué Cláudio de Souza 

Coroado Leste 

Escola Estadual Professor 
Antônio Maurity Monteiro 
Coelho 

Ouro verde 

Escola Estadual de Tempo 
Integral Nova do Igarapé do 
Passarinho 

Igarapé do Passarinho Norte 

Escola Estadual Professora 
Sebastiana Braga 

Cidade Nova 
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Escola Estadual Antônio 
Encarnação Filho 

Lírio do Vale Oeste 

Escola Estadual Governador 
Melo e Póvoas 

Santo Antônio 

Escola Estadual Senador 
Petrônio Portella 

Dom Pedro Centro-Oeste 

Escola Estadual Maria da 
Luz Calderaro 

Redenção 

 Fonte: Elaboração própria (2017). 

Pretendeu-se então nessa pesquisa realizar a coleta nas 12 escolas (Quadro 2), mas em 

decorrência da impossibilidade de aplicação em algumas delas como por exemplo, troca de 

diretores e conflitos de agenda, se optou por reduzir o número para 6 instituições, ou seja, 

uma escola para cada zona. O Quadro 3 exibe a seleção final das escolas de acordo com a 

região e o público atendido por elas. 

Quadro 3: Escolas selecionadas para a coleta de dados em 2017. 

Zona Bairro Escola Público 
Sul Morro da Liberdade Escola Estadual Antônio 

Lucena Bittencourt 
Ensino médio 

Centro-Sul Adrianópolis Escola Estadual Ângelo 
Ramazzotti 

Ensino médio 

Norte Cidade Nova  Escola Estadual Professora 
Sebastiana Braga 

Ensino médio 

Oeste Santo Antônio Escola Estadual Senador 
Petrônio Portella 

Ensino médio e EJA 

Centro-Oeste  Dom Pedro Escola Estadual Governador 
Melo e Póvoas 

Ensino médio 

Leste  Ouro Verde Escola Estadual Professor 
Antônio Maurity Coelho 

Ensino fundamental I 
e II, e Ensino médio 

   Fonte: Elaboração própria (2017). 

Os questionários foram aplicados em uma turma de 2º ano e de 3º do ensino médio de 

cada escola (Quadro 4), na procura de igualar o número de alunos. A amostra final conta com 

a participação de 378 alunos, sendo 200 do 2º e 178 do 3° ano do ensino médio, de seis 

escolas mantidas pelo governo estadual. 

Antecipadamente, a aplicação dos questionários apurou-se a disponibilidade das 

instituições na autorização dos procedimentos, através de visitas e ofícios entregues aos 

gestores e pedagogos entre os meses de fevereiro e abril de 2017. A aplicação dos 

questionários iniciou no mês de fevereiro e foi finalizada no início de maio de 2017. Para a 

elaboração do questionário, bem como a realização das análises estatísticas dos resultados 

utilizou-se o software de pesquisa Sphinx Survey-Edição Léxica (2008). O fluxograma 1 

abaixo sintetiza todas as etapas que ocorreram para a análise dos dados coletados. 
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Fluxograma 1: Metodologia da pesquisa de 2016 a 2017. 

 

  

Fonte: Elaboração própria (2019). 

 

 

3.2 O projeto de pesquisa entre os anos de 2018 e 2019 
 

A coleta de dados foi feita em oito escolas estaduais de Manaus (Quadro 4), sendo que 

seis escolas já haviam sidos escolhidas anteriormente oriundas do projeto de iniciação 

científica financiado pelo PAIC-FAPEAM realizado entre os anos de 2016 e 2017. Para 

compor esse quadro foram selecionadas mais duas escolas sorteadas com base em uma lista 

contendo o número de alunos matriculados nas escolas públicas de Manaus que possuem 

algum tipo deficiência cedida pela Secretária da Educação do Estado do Amazonas (SEDUC-

AM) por meio de ofício Nº 011.0015795/2018, no ano de 2018. 

 

Elaboração do 
Questionário

Pesquisa da lista de 
escolas  públicas de 
Manaus no site da 

Seduc-AM

Sorteio dos locais de 
coleta por região de 

Manaus

Seleção de 6 locais de 
coletas pertencentes a 
6 regiões de Manaus-

AM

Visita as escolas para 
verificar a 

disponibilidade para 
coleta de dados

Solicitação de 
documentos a Dipesp

Emissão de ofícios pela 
Dipesp

Entrega dos 
documentos as escolas, 
e planejamento dos dias 
para a coleta de dados

Coleta de dados nos 
locais realizada com a 

entrega de  
questionários aos 

alunos do 2° e 3° ano

Inserção do  dados no 
Sphinix e elaboração 
das tabelas e graficos

Análise dos dados 
obtidos

2016 

2017 

2017 

2017 
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Quadro 4: Escolas selecionadas para a coleta de dados em 2019. 

Escola Bairro Zona 
Escola Estadual Antônio 
Lucena Bittencourt 

Morro da Liberdade Sul 

Escola Estadual Ângelo 
Ramazzotti 

Adrianópolis Centro-Sul 

Escola Estadual Professora 
Sebastiana Braga 

Cidade Nova Norte 

Escola Estadual Senador 
Petrônio Portella 

Santo Antônio Oeste 

Escola Estadual Governador 
Melo e Póvoas 

Dom Pedro Centro-Oeste 

Escola Estadual Professor 
Antônio Maurity Coelho 

Ouro Verde Leste 

Colégio Brasileiro Pedro 
Silvestre 

Centro Sul 

Escola Estadual Silvio 
Vagheggi 

Centro   Sul 

Fonte: Elaboração própria (2019). 

 

Para a realização desta pesquisa foram coletados os dados de 413 alunos, sendo 222 

alunos do 2º ano e 191 do 3º ano do ensino médio, de oito escolas da rede estadual de ensino 

de Manaus e de oito pedagogos/gestores de cada instituição. 

Previamente, verificou-se a disponibilidade das instituições na autorização dos 

procedimentos, através de visitas e ofícios entregues aos gestores e pedagogos entre os meses 

de fevereiro e junho (Fluxograma 2). A aplicação dos questionários iniciou no mês de abril e 

foi finalizada no final de junho. O fluxograma 2 a seguir exibe a trajetória e as etapas da 

pesquisa realizada de 2018 a 2019. 
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Fluxograma 2: Metodologia da pesquisa de 2018 a 2019. 

 

  

 

Fonte: Elaboração própria (2019). 

Pesquisa dos documentos 
necessários para a emissão 

da Lista de Escolas pela 
SEDUC- AM

Solicitação de ofício para a 
Coordenação e Licenciatura 
em Química do IFAM-CMC

Emissão de oficío pela 
Coordenação de 

Licenciatura em Química

Entrega do ofício da 
Coordenação de 

Licenciatura em Química e 
do resumo do trabalho a ser 

desenvolvido, dos dados 
requeridos a GAEE da 
Seduc-AM por meio de 

protocolo

Período de Análise do 
protocolo pela  Gerência de 
Atendimento  Educacional 

Específico (GAEE) na 
SEDUC-AM.

Emissão dos dados da lista 
de Escolas que posssuem 

alunos com deficiência 
regularmente matriculados 
na rede estaual de ensino 

localizadas em Manaus,pela 
SEDUC.

Análise dos dados emitidos 
pela SEDUC-AM

Seleção de duas escolas da 
lista da SEDUC-AM através 
de um sorteio envolvendo 

todas as escolas que 
possuem ensino médio 

regular da lista da SEDUC

União das duas novas 
escolas ao grupo que 

continha 6 escolas em que 
foi realizada a pesquisa 

anterior, proporcionardo a 
coleta de dados em 8 locais 

no ano de 2019.

Visita as escolas para 
verificar a disponibilidade 

para coleta de dados 

Solicitação de ofícios a 
Coordenação de 

Licenciatura em Química 
para entregar as escolas

Emissão dos ofícios pela 
Coordenação de 

Licenciatura em Química

Entrega dos documentos as 
escolas, e planejamento dos 
dias para a coleta de dados

Coleta de dados nos locais 
realizada com a entrega de  
questionários aos alunos do 

2° e 3° ano  (1 turma de 
cada ano) no ensino médio, 

e de questionário aos 
pedagogos/diretores de 

cada instituição 

Inserção do  dados no 
Sphinix e elaboração das 

tabelas e graficos

Análise dos dados obtidos

2018 

2018 

2018 

2019 

2019 

2019 
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Para a elaboração do questionário, bem como a realização das análises estatísticas dos 

resultados, utilizou-se o software de pesquisa Sphinx Survey-Edição Léxica (2008). O 

programa possibilitou a inserção dos dados obtidos pelos questionários e os gráficos para a 

descrição dos recursos utilizados nas aulas de Química e quais deles auxiliam na 

aprendizagem dos alunos, tal como os recursos direcionados à educação inclusiva presentes 

nas escolas. 

Segundo os dados cedidos por meio do processo Nº 011.0015795/2018, pela SEDUC-

AM, todas as escolas da Rede Estadual de Ensino são inclusivas, é oferecido desde o ensino 

fundamental até o ensino médio, que abrange as modalidades de ensino regular e Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). 

A rede estadual de ensino conta com 419 alunos com algum tipo de deficiência dentre 

elas: deficiência física, deficiências múltiplas, deficiência intelectual, deficiência auditiva, 

surdez, baixa visão, cegueira, autismo infantil e síndrome de aspenger. Quanto ao número de 

alunos matriculados por Coordenadoria de Educação Distrital (CDE), temos: Coordenadoria 

de Educação Distrital 01 (CDE01): 47 alunos, Coordenadoria de Educação Distrital 02 

(CDE02): 50 alunos, Coordenadoria de Educação Distrital 03 (CDE03): 60 alunos, 

Coordenadoria de Educação Distrital 04 (CDE04): 29 alunos, Coordenadoria de Educação 

Distrital 05 (CDE05):99 alunos, Coordenadoria de Educação Distrital 06 (CDE06): 102 

alunos e Coordenadoria de Educação Distrital 07 (CDE07): 32 alunos. 

No ensino médio regular, conforme os dados, existem 40 alunos deficientes auditivos, 

50 alunos surdos, 32 com baixa visão, 2 com cegueira, 166 deficientes intelectuais, 53 

deficientes físicos, 12 com transtorno desintegrativo infantil, 13 com autismo infantil, 4 com 

síndrome de aspenger 1 aluno com altas habilidades e 12 com deficiências múltiplas. A partir 

dos dados fornecidos, elaborou–se o quadro 3 com o quantitativo de alunos com deficiência 

matriculados no ensino médio que estudavam nas instituições em que foram aplicados os 

questionários, comprovado a presença de alunos com deficiência no ano de 2019.Para o 

acesso a essas informações foi solicitado as instituições, a atualização dos dados que as 

concederam através de declarações e tabelas impressas do próprio sistema. 
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Quadro 5: Quantitativo de alunos com deficiência matriculados no ensino médio nas escolas nos anos de 2018 e 
2019. 

Quantitativo de alunos com deficiência matriculados no ensino médio nas escolas nos 
anos de 2018 e 2019 

Escola 2018 2019 

Escola Estadual Antônio 
Lucena Bittencourt 

01 aluno com autismo infantil 04 alunos (03 alunos com 
autismo e 01 com 
mucopolissaricose tipo I) 

Escola Estadual Ângelo 
Ramazzotti 

 

03 alunos (01 com deficiência 
física, 01 com deficiência 
intelectual e 01 com surdez) 

02 alunos (01 com deficiência 
física e 01 com autismo) 

Escola Estadual Professora 
Sebastiana Braga 

02 alunos (01 com deficiência 
física e 01 com deficiência 
intelectual) 

01 aluno com deficiências 
múltiplas 

Escola Estadual Governador 
Melo e Póvoas 

05 alunos (04 com deficiência 
intelectual e 01 com 
deficiências múltiplas) 

04 alunos (01 com deficiência 
física, 03 com deficiência 
intelectual) 

Escola Estadual Senador 
Petrônio Portella 

02 alunos (01 com baixa visão 
e 01 com deficiências 
múltiplas) 

03 alunos 

Escola Estadual Professor 
Antônio Maurity Coelho 

02 alunos com deficiência 
intelectual 

03 alunos (01 com deficiência 
visual, 01 com autismo e 01 
com  déficit cognitivo) 

Escola Estadual Frei Silvio 
Vagheggi 

23 alunos (08 com deficiência 
auditiva, 11 com deficiência 
intelectual e 14 com surdez) 

15 alunos com surdez 

Colégio Brasileiro Pedro 
Silvestre 

13 alunos (02 com deficiência 
auditiva, 01 com deficiência 
física, 01 com deficiência 
intelectual e 09 com surdez) 

13 alunos (02 com deficiência 
auditiva, 01 com deficiência 
física, 03 com deficiência 
intelectual, 06 com surdez e 01 
com transtorno desinteg.infa.) 

Fonte: Elaboração própria (2019). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados da seguinte pesquisa foram obtidos analisando-se os dados do 

mapeamento dos recursos didático-pedagógicos utilizados nas aulas de Química do ensino 

médio em escolas públicas de Manaus, realizado nos anos de 2017 e 2019. Para o sigilo das 

instituições nos resultados, os nomes das respectivas escolas foram trocados para Escola A, 

Escola B, Escola C, Escola D, Escola E, Escola F, Escola G e Escola H. Averiguou-se 

também nas instituições se havia a presença ou não de laboratório de química, e assim 

constatou-se que somente 2 escolas não possuíam laboratórios, tal qual, em 2017. Visando 

facilitar a discussão dos resultados, estruturou-se os três tópicos a seguir que respondem aos 

itens avaliados nos questionários.  

 

4.1 Recursos didático-pedagógicos que auxiliam na aprendizagem dos 
alunos nas aulas de Química 
 

O primeiro item avaliado no questionário, refere-se aos recursos que os discentes 

identificavam como os que mais auxiliam em seu aprendizado nas aulas de Química. Como se 

tratava de uma pergunta de múltipla escolha, a maioria deles assinalou mais de uma opção.  

Pelas informações adquiridas na coleta, disposta no Quadro 8 em 2017, constatou-se 

que o quadro branco, a tabela periódica, os experimentos realizados em sala de aula, o 

laboratório de química e os slides são os cinco recursos mais significativos que auxiliam na 

aprendizagem para os educandos. Na amostra de 2019 (Quadro 9), os 5 recursos que mais 

auxiliam no aprendizado foram o quadro, o laboratório de química, experimentos realizados 

em sala de aula, a tabela periódica e os slides. Comparando-se as respostas, percebe-se que os 

cinco recursos que mais auxiliavam na aprendizagem continuam permanecendo os mesmos, 

só invertendo suas posições no rank. 

A prevalência da presença do quadro entre esses recursos ocorre consequentemente 

porque é um dos recursos mais utilizados nas aulas de Química. A da tabela periódica por ser 

“um dos símbolos mais conhecidos na linguagem química” (OLIVEIRA; SILVA; SANTOS, 

2015, p. 9) e facilitar o estudo dos elementos e de seus grupos.  Entretanto para o seu bom 
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uso, como afirmam Oliveira, Silva e Santos (2015), o professor precisa ensiná-la de maneira 

contextualizada e investigativa. 

Assim como, o uso dos experimentos realizados em sala de aula e do laboratório de 

química como mencionam Freitas (2013) e Luz (2006) deve-se pelos alunos lidarem melhor 

com os conteúdos dados de forma dinâmica do que textual, além de que as aulas práticas 

possibilitam a eles observar, refletir e comparar alguns destes ensinados na disciplina 

(FREITAS, 2013; LUZ, 2006). 

Comparando-se os dados gerais de 2017 com os de 2019, percebe-se também que 

alguns recursos permaneceram nas mesmas posições enquanto outro subiram uma ou duas 

posições na lista ou desceram uma ou duas posições. 

Quadro 6: Recursos didático-pedagógicos utilizados que auxiliam na aprendizagem dos alunos nas aulas de 
Química no ano de 2017. 

2. Identifique quais recursos auxiliam na sua aprendizagem em Química. 

 Escola 

A 

Escola 

B 

Escola 

C 

Escola 

D 

Escola 

E 

Escola 

F 

Total 

Quadro 53 50 62 36 42 36 279 

Tabela Periódica 56 44 48 30 42 33 253 

Experimentos realizados em 

sala de aula 

56 35 64 33 34 24 246 

Laboratório de Química 50 42 62 29 34 27 244 

Slides 47 13 62 22 40 22 206 

Vídeoaulas 41 23 57 23 28 22 194 

Data show 33 19 50 21 30 18 171 

Modelos moleculares 36 25 34 21 30 20 166 

Livros didáticos e/ou 

paradidáticos 

29 27 40 16 27 18 157 

Informática(computador e 

internet) 

26 14 40 21 27 26 154 

Maquetes 24 10 26 17 8 20 105 

Jogos educativos 21 6 21 15 17 9 89 

Lousa digital 10 4 32 17 9 9 81 

Filmes 9 5 22 11 20 12 79 

Músicas 12 7 22 7 19 8 75 

Tablet 10 2 19 19 11 10 71 

Cartazes 12 6 21 12 5 12 68 

Bulas de remédio 7 7 13 5 7 16 55 

Mural 15 5 12 7 0 11 50 

Histórias em quadrinhos (HQ) 9 5 16 7 6 3 46 

Televisão 8 7 9 6 4 8 42 

Jornais e/ou revistas 4 2 10 7 2 6 31 

Folder 3 2 9 3 3 4 24 
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Nenhum 4 1 1 1 0 1 8 

Fonte: Elaboração própria (2017). 

Em 2017, o folder, os jornais e/ou revistas, a televisão, as histórias em quadrinhos 

(HQ) e o mural foram os cinco recursos menos marcados. No ano de 2019, os cinco recursos 

menos assinalados pelos discentes foram a televisão, os jornais e/ou revistas, o folder, as 

histórias em quadrinhos (HQ) e as bulas de remédio. Isso deve-se em razão de muitos 

professores os manipularem pouco ou nunca em suas aulas, apesar disso, constituem 

ferramentas importantes, principalmente por utilizarem uma linguagem visual. Para Colusso 

(2014, p. 26) “as imagens são importantes recursos para auxiliar o entendimento de 

instruções, ideias, conceitos, procedimentos, etc. e podem ser usadas em diferentes áreas da 

educação”, pois possibilitam assimilar e compreender conceitos que muitas vezes são 

considerados abstratos, especialmente na Química. 

Quadro 7: Recursos didático-pedagógicos utilizados que auxiliam na aprendizagem dos alunos nas aulas de 
Química no ano de 2019. 

2. Indique quais recursos auxiliam na sua aprendizagem em Química 

 Escola 

A 

Escola 

B 

Escola 

C 

Escola 

D 

Escola 

E 

Escola 

F 

Escola 

G 

Escola 

H 

Total 

Quadro 53 49 68 22 48 34 24 31 329 

Laboratório de Química 49 32 49 14 47 27 20 32 270 

Experimentos 

realizados em sala de 

aula 

47 34 45 17 47 25 19 30 264 

Tabela Periódica 42 39 36 21 40 19 25 25 247 

Slides 34 24 53 14 45 20 18 25 233 

Data show 29 21 49 12 45 23 17 20 216 

Vídeoaulas 35 24 37 10 38 24 17 26 211 

Modelos moleculares 37 21 33 11 31 17 13 23 186 

Livros didáticos e/ou 

paradidáticos 

24 28 39 10 38 18 11 15 183 

Informática(computador 

e internet) 

31 14 27 15 31 15 10 21 164 

Maquetes 28 9 17 15 20 19 15 20 143 

Jogos educativos 21 10 17 9 18 13 7 18 113 

Filmes 13 11 17 7 29 15 3 16 111 

Cartazes 18 8 6 8 10 18 12 11 91 

Lousa digital 23 9 11 6 13 11 4 13 90 

Tablet 20 0 0 6 0 3 0 0 29 

Músicas 0 11 0 0 12 0 0 4 27 

Mural 0 0 9 9 0 3 0 0 21 

Bulas de remédio 0 0 6 0 6 0 7 0 19 
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Histórias em 

quadrinhos (HQ) 

0 4 0 0 0 2 2 0 8 

Folder 0 0 0 0 0 0 5 0 5 

Jornais e/ou revistas 0 0 0 0 0 0 2 0 2 

Televisão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Nenhum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fonte: Elaboração própria (2019). 

Ao elaborar, por exemplo, as histórias em quadrinhos na sala de aula como fez Cruz 

(2015), além de promover o trabalho de conceitos científicos de forma lúdica, se trabalha “a 

autonomia de seus alunos em uma perspectiva de aproximação do conhecimento científico 

escolar com uma linguagem mais familiar aos estudantes” (CRUZ, 2015, p. 41). Esse 

exemplo prova que a utilização desses recursos pode oferecer funções diversas, dependo do 

modo e situação em que são utilizados. 

Outro fato notado foi em relação ao emprego de vídeos e da televisão, embora 

constituam parte dos denominados recursos didáticos audiovisuais se encontram em posições 

diferentes no ranking de recursos que na percepção dos alunos auxiliam na aprendizagem. Na 

opinião de Leite (2010) isso corre em razão da flexibilidade e mobilidade geradas pelos 

vídeos que podem ser visualizados durante e após o período escolar, no computador, nos 

smartphones e tablets, se estiverem disponíveis na internet. 

No ano de 2017, somente oito alunos dos 378 que responderam ao questionário, 

assinalaram que nenhum dos equipamentos e materiais didático-pedagógicos dispostos os 

auxiliam, enquanto em 2019, houve a ausência de alunos que consideravam que nenhum dos 

recursos listados poderiam auxiliar e/ou auxiliavam em seu processo de ensino-aprendizagem 

na disciplina. Ao analisar as respostas, pode se compreender que o uso destes recursos tem a 

possibilidade de permitir a aprendizagem e despertar o interesse dos alunos, dessa maneira, 

como aponta Luz (2006): 

Mantém-se a necessidade do docente incorporar práticas didáticas variadas, de 
forma que essas completem o conhecimento dos alunos, utilizando-se contribuições 
como livros paradidáticos, revistas, jornais, videocassete, CD-ROM, aulas práticas e 
produção de materiais didáticos (LUZ, 2006, p. 23). 

  

Todavia para que atinjam os objetivos educacionais propostos nas aulas, concordando 

com Zabala (1998), é necessário ao docente antes de seu uso, observar:  

[...] os critérios com os quais foram elaborados cada um deles e a função que 
cumprem, de maneira que, conhecendo os motivos de sua realização e o papel que 
têm que cumprir nos processos de ensino/aprendizagem, seja possível determinar 
qual é seu uso mais apropriado (ZABALA, 1998, p. 188-89). 
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4.2 Frequência dos recursos didático-pedagógicos utilizados nas aulas de 
Química   
 

Através dos resultados obtidos pelos dados coletados em uma amostra de alunos do 2º 

e 3° ano do ensino médio de seis escolas públicas (Quadro 6) , em 2017, pode-se notar que 

entre as 23 opções de recursos dispostas no questionário, conforme as respostas obtidas dos 

alunos, para a primeira pergunta do questionário que solicitava a identificação da frequência 

de uso dos recursos nas aulas de Química, os três instrumentos mais utilizados nas aulas de 

Química são o quadro, os livros didáticos e/ou paradidáticos e a tabela periódica. Entre os 

recursos nunca manipulados destacam-se em primeiro lugar o tablet, em segundo a lousa 

digital e em terceiro a televisão. 

Quadro 8: Frequência geral de uso dos recursos didático-pedagógicos nas escolas no ano de 2017. 

1. Identifique a frequência de uso dos recursos. 

 Nunca Pouco Frequentemente 

Quadro 15 56 301 

Livros didáticos e/ou paradidáticos 90 145 133 

Tabela periódica 54 196 116 

Data show 112 140 107 

Slides 137 128 105 

Experimentos realizados em sala de aula 138 172 49 

Modelos moleculares 178 141 47 

Informática (computador e internet) 207 117 46 

Vídeoaulas 212 118 34 

Laboratório de química 181 165 24 

Maquetes 276 75 22 

Filmes 277 72 20 

Músicas 294 56 17 

Bulas de remédio 302 51 16 

Histórias em quadrinhos (HQ) 306 50 11 

Lousa digital 329 28 11 

Folder 294 60 10 

Mural 266 92 10 

Jornais e/ou revistas 309 54 8 

Televisão 324 38 7 

Tablet 339 24 6 

Cartazes 258 106 3 

Jogos educativos 286 68 2 

Fonte: Elaboração Própria (2017). 
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Na pesquisa de 2019 (Quadro 7), entre os recursos mais utilizados se destacam em 

primeiro lugar, o quadro, em segundo, os livros didáticos e/ ou paradidáticos e em terceiro, o 

data show. Entre os recursos nunca ou raramente utilizados tem-se na primeira posição o 

tablet, na segunda, as bulas de remédio e a televisão, e na terceira posição as histórias em 

quadrinhos (HQ). 

Comparando-se os recursos mais utilizados nas aulas de química percebe-se que o 

quadro, permanece com o seu reinado como o mais frequente nas aulas de Química, seguido 

pelos livros didáticos e/ou paradidáticos. De acordo com Freitas (2007), isso se deve ao fato 

do quadro ser um ótimo recurso visual, acessível a todos os alunos de uma turma, de baixo 

custo de construção, instalação e manutenção, e de permitir alterações instantâneas nos 

conteúdos apresentados. No que se refere aos livros, sua presença contínua está relacionada à 

“capacidade dos autores os adequarem às mudanças dos paradigmas, alterações dos 

programas oficias de currículos e inovações tecnológicas” (SILVA, 2012, p. 805) e da própria 

acessibilidade desses recursos distribuídos gratuitamente pelo Programa Nacional do Livro e 

do Material Didático (PNLD), logo essas condições propiciam a permanência desses 

materiais.  

Quadro 9: Frequência geral de uso dos recursos didático-pedagógicos nas escolas no ano de 2019. 

1. Identifique a frequência de uso dos recursos. 

 Nunca Pouco Frequentemente 

Quadro 7 24 376 

Livros didáticos e/ou paradidáticos 154 131 117 

Data show 178 125 105 

Slides 184 125 88 

Tabela periódica 109 206 86 

Modelos moleculares 222 122 57 

Informática (computador e internet) 297 72 29 

Laboratório de química 243 134 28 

Experimentos realizados em sala de aula 211 172 19 

Vídeoaulas 309 76 18 

Bulas de remédio 375 17 12 

Filmes 335 61 11 

Músicas 350 42 11 

Jogos educativos 344 49 10 

Cartazes 293 104 10 

Maquetes 317 79 7 

Mural 329 69 6 

Lousa digital 369 24 6 

Televisão 375 23 6 
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Tablet 376 21 5 

Jornais e/ou revistas 366 36 3 

Histórias em quadrinho (HQ) 372 30 3 

Folder 356 42 2 

Fonte: Elaboração Própria (2019). 

Em 2017, a tabela periódica possuía a terceira posição entre as ferramentas mais 

usadas, mas em 2019, o recurso que passou a ocupar essa posição foi o data show. Apesar 

disso a tabela periódica ainda configura-se entre os 5 recursos mais utilizados, dada sua forte 

importância no ensino de química. 

Entre os recursos nunca manipulados observa-se a repetição do tablet, da televisão, e 

da lousa digital no grupo nas quatro posições principais tanto em 2017 como em 2019. A 

justificativa encontrada para a não utilização da lousa digital e do tablet é de que grande parte 

das instituições não dispõe dessas ferramentas, já em relação à televisão, embora disponível 

em muitos desses locais, caiu em desuso pelos professores, por considerarem-na ultrapassada. 

O substituto encontrado para a televisão foi o data show, pois essa possibilita a todos 

os presentes na sala assistir apresentações de slides, sequências de fotos, vídeos e slides 

(SILVA, 2013), sem que haja a necessidade de um remanejamento dos alunos para outra 

localidade, como ocorre no caso do uso da televisão, que se encontra em um lugar específico 

nas escolas que é a sala de TV comumente denominada “TV escola”. 

Em comparação, o data show é um aparelho portátil que pode ser levado para sala de 

aula, sem maiores preocupações com a acomodação dos alunos. Ressalta-se que para o uso da 

televisão e do data show nas instituições que participaram da pesquisa, é necessário uma 

comunicação anterior com a escola, devido à disponibilidade desses aparelhos que são 

poucos. 

Em relação à periodicidade dos experimentos realizados em sala de aula e ao uso de 

laboratório de química2, observa-se que são pouco empregados ainda e para grande parte dos 

alunos, nunca. Em 2017, apenas 49 alunos afirmaram que os professores realizavam 

experimentos em sala de aula e 24 informaram que o laboratório era utilizado com frequência. 

                                                             
2  São nomeados nas escolas como laboratórios de ciências, pois podem ser utilizados pelas disciplinas de 
biologia, física e química, mas como este estudo foca o uso no ensino de Química, optamos por chamá-los de 
laboratórios de química. 

 



48 
 

 
 

Uma possível explicação deve-se ao fato de que somente quatros das escolas selecionadas 

possuem laboratório. Entretanto, cabe ressaltar que, nem todas o utilizam com frequência.  

No ano de 2019, somente 28 alunos afirmaram que os professores utilizavam 

frequentemente o laboratório de química, para 134 o uso era pouco e 243 nunca, e no que se 

refere aos experimentos em sala de aula para 19 alunos os professores realizavam 

frequentemente, para 172 pouco e 211 concordavam que os seus professores nunca faziam. 

Vale citar que duas das oito escolas visitada não possuíam laboratório de química, as mesmas 

que não tinham no ano de 2017. 

Dessa maneira os laboratórios, lugares que deveriam ser espaços apropriados ao 

desenvolvimento de uma verdadeira educação experimental da compreensão do método 

científico têm se mostrado mal aproveitados (FREITAS, 2013). Para Silva (2011), os motivos 

são que muitas escolas não possuem verba suficiente para a manutenção dos laboratórios e ao 

pequeno número de aulas da disciplina para a realização de práticas. 

Nota-se também que o emprego de recursos audiovisuais como a televisão, filmes e 

vídeos e vídeoaulas, e de visuais como cartazes, histórias em quadrinhos, folders, murais, 

jornais/e ou revistas, maquetes, e modelos moleculares ainda são pouco ou quase nunca 

utilizados. A utilização de tecnologias como o computador, a internet, os slides e o data show 

já está presente nas salas de aulas, de acordo com os dados e 2017 e 2019, uma realidade que 

está sendo incentivada pela implementação da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 

2018), que entre suas competências têm se a “cultura digital”. 

No decorrer desta pesquisa, principalmente na coleta de dados, observou-se 

comentários negativos de alguns alunos à respeito da disciplina, pois segundo eles, era 

“desinteressante” e sobre a falta de experimentos em sala de aula e do uso do laboratório entre 

outros. Embora o foco da pesquisa fosse averiguar os recursos e a frequência de uso, estes 

relatos proporcionaram uma reflexão da situação atual do ensino. 

Recomendações são feitas por autores para o uso dos recursos e a reavaliação das 

práticas educativas, todavia em sua grande maioria os professores não aplicam todos os 

recursos disponíveis. Sabe-se que por “trás de qualquer proposta metodológica esconde uma 

concepção do valor que se atribui ao ensino, assim como certas ideias mais ou menos 

formalizadas e explícitas em relação aos processos de ensinar e aprender” (ZABALA, 1998, 

p. 27). 
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4.3 Recursos didático-pedagógicos utilizados nas aulas de Química para 
estudantes com deficiência 
 

O segundo questionário aplicado aos pedagogos/gestores buscou averiguar a presença 

de recursos didáticos-pedagógicos direcionados a alunos com deficiência nas aulas de 

Química. Os dados da amostra (Quadro 10) dos 8 profissionais pertencentes a essas 

instituições permitiu identificar que nenhuma das instituições possui recursos como o sorobã, 

o dosvox e a máquina de escrever em braille. Os recursos mais comuns que as escolas em sua 

maioria possuíam e utilizavam nas aulas de química com esses alunos eram o quadro, o folder 

os jogos educativos, experimentos em sala de aula, os slides, a tabela periódica data show e 

jornais e/ou revistas.  

Somente uma das escolas visitadas em 2019 possuía 1 aluno com deficiência visual 

matriculado no ensino médio na instituição, em duas das escolas a maioria dos alunos 

incluídos possuía deficiência auditiva e surdez. Os recursos direcionados a esses estudantes 

surdos, em sua maioria são apenas adaptações dos recursos didático-pedagógicos normais, 

com a adição de legendas em libras nos vídeos, além da presença de um intérprete de libras 

em sala, caso o professor não seja habilitado em libras (DAMÁZIO, 2007). 

Quadro 10: Recursos didático-pedagógicos presentes nas escolas direcionados para alunos com 
deficiência. 

1. Indique a presença dos seguintes recursos didático-pedagógicos nas aulas 

e química para estudantes com deficiência. 

 Escolas que 

possuem 

Escolas que 

não possuem 

Jornais/e ou revistas 7 1 

Data show 7 1 

Quadro 6 2 

Tabela periódica 6 2 

Modelos moleculares 6 2 

Folder 6 2 

Jogos educativos 6 2 

Slides 6 2 

Experimentos realizados em sala de aula 6 2 

Tablet 5 3 

Laboratório de Química 5 3 

Cartazes 4 4 

Mural 4 4 

Livro acessível 4 4 

Filmes com audiodescrição 4 4 

Vídeoaulas com legendas em libras 4 4 

Softwares educativos inclusivos 4 4 

Informática (computador e internet) 4 4 

Televisão 4 4 
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Maquetes 3 4 

Intérprete de libras 3 5 

Livros didáticos e/ou paradidáticos 

adaptados 

2 6 

Música 2 6 

Histórias em quadrinhos (HQ) 1 7 

Caderno de registro de língua de sinais 1 6 

Bulas de remédio 1 7 

Filmes com legenda em libras 1 7 

Vídeoaulas com audiodescrição 1 7 

Lousa digital 1 7 

Sorobã 0 8 

Dosvox 0 8 

Máquina de escrever em braille 0 8 

Reglete e punção 0 7 

Outro 0 0 

Fonte: Elaboração própria (2019). 

 

Os livros, maquetes, modelos moleculares e outros materiais podem ser utilizados 

tanto para esses alunos (com deficiência auditiva, surdez, deficiência física, autismo) como 

para os discentes comuns. Não como ocorre, por exemplo para os alunos com deficiência 

visual em que os mesmos recursos não podem ser aplicados a todos, e por exemplo, em uma 

aula que envolva o uso de vídeos é necessário que haja a autodescrição, apresentando os 

elementos e personagens de cada cena (SÁ; CAMPOS; SILVA, 2007). E para os deficientes 

intelectuais temos que apresentar recursos diferentes, mas que tratem do mesmo assunto, 

observando o grau de entendimento dos alunos (GONZÁLEZ, 2007).  

Um fato importante que influenciou também na presença de materiais pedagógicos 

para alunos com deficiência é o despreparo das instituições para o acolhimento desses 

estudantes, embora esteja previsto em lei a obrigação, e até a própria afirmação da SEDUC-

AM, que todas as escolas da rede estadual são inclusivas.  Duas das oito escolas da amostra 

possuíam Sala de Recursos, no entanto os alunos atendidos pela sala provinham de outros 

locais, e os recursos didáticos presentes lá só poderiam ser utilizados com esses alunos.  

Segundo a explicação dos responsáveis elas salas de recursos, mesmo que exista uma sala de 

recursos na escola A, os alunos que estudam nela, não seriam atendidos na mesma, e sim na 

escola B, C, ou D. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho teve como objetivo geral verificar os recursos didático-pedagógicos 

utilizados nas aulas de Química do ensino médio, em escolas estaduais do município de 

Manaus, e como objetivos específicos: 1) Identificar os recursos didático-pedagógicos que 

contribuem para a aprendizagem dos alunos nas aulas de Química (na avaliação dos alunos); 

2) Averiguar a frequência de uso dos recursos didático- pedagógicos; 3) Verificar os recursos 

didático-pedagógicos direcionados para alunos com deficiência que as escolas possuem. 

A partir dos dados obtidos pelos questionários, pode-se constatar que em 2017 os 

cinco recursos mais utilizados nas aulas do ensino médio eram o quadro, os livros didáticos 

e/ou paradidáticos, a tabela periódica, o data show e os slides. E os cinco recursos menos 

utilizados eram o tablet, a lousa digital, a televisão, os jornais e/ou revistas e as histórias em 

quadrinhos. 

Os cinco recursos apontados pelos alunos em 2017 como os que mais contribuem no 

aprendizado da disciplina são o quadro, a tabela periódica, os experimentos realizados em sala 

de aula, o laboratório de química e os slides, já os cinco recursos que menos contribuem eram 

o folder, os jornais e/ou revistas, a televisão, as histórias em quadrinhos (HQ) e o mural. 

De modo geral em 2019, os cinco recursos mais utilizados nas aulas de Química do 

ensino médio são o quadro, os livros didáticos e/ou paradidáticos, o data show, os slides e a 

tabela periódica, Os cinco recursos menos utilizados são o tablet, as bulas de remédio, a 

televisão, as histórias em quadrinhos (HQ) e a lousa digital. 

Os cinco recursos apontados pelos alunos em 2019, como os que mais contribuem no 

aprendizado da disciplina são o quadro, o laboratório de química, os experimentos realizados 

em sala de aula, a tabela periódica e os slides, já os cinco que menos contribuem são a 

televisão, os jornais e/ou revistas, o folder, as histórias em quadrinhos (HQ) e as bulas de 

remédio. 

Em relação à presença dos recursos didático-pedagógicos nas aulas de Química para 

alunos com deficiência, percebe-se que os recursos mais comuns como jornais e/ou revistas, 

data show, quadro, tabela periódica, modelos moleculares, folder, jogos educativos, slides e 

experimentos realizados em sala e aula, são encontrados nessas escolas. 
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Percebe-se assim, pelos resultados apresentados na pesquisa que os recursos didático-

pedagógicos reconhecidos pelos alunos como os que mais auxiliam em sua aprendizagem, são 

justamente os mais utilizados pelos professores. Por exemplo, se o professor de Química 

utiliza em suas aulas apenas o livro didático e o quadro, esses serão os recursos que os alunos 

identificarão como os que mais auxiliam em seu aprendizado na disciplina, pois talvez nunca 

tiveram contato outros instrumentos didáticos além destes na disciplina.  

Desse modo, ao analisar os dados obtidos por meio dessa pesquisa é possível verificar 

que, nem todos os professores utilizam todos os materiais e equipamentos educacionais 

disponíveis, podendo dificultar o aprendizado dos discentes e favorecer o desinteresse pela 

disciplina de Química (SILVA, 2011; FREITAS, 2013; GIBIN; FERREIRA, 2013; NICOLA; 

PANIZ, 2016, VICENTE; COMIOTTO, 2016; ZAPATEIRO; et al, 2017, LIMA, 2019; 

XAVIER; FIALHO, LIMA, 2019). Esses dados mostram a realidade praticada, no entanto 

mudanças na postura da escola e dos professores podem ser realizadas, pois é possível 

melhorar o processo do ensino de Química nas escolas públicas 

As mudanças são inevitáveis, como afirma Libâneo (2011), acontecem nos planos 

políticos, sociais e econômicos. A escola como uma das esferas da sociedade, deve 

acompanhar essas mudanças, pois tem um papel importante na preparação das novas gerações 

para enfrentar as exigências colocas pela sociedade. A escola, desse modo, precisa ofertar 

serviços de qualidade, para que os alunos ganhem melhores condições de exercício e da 

liberdade política e intelectual (LIBÂNEO, 2011). 

Os professores como responsáveis pelo processo de ensino-aprendizagem dos alunos, 

não podem, como escreve Freire (1996), “negar-se o dever de, na sua prática docente, reforçar 

a capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmissão” (FREIRE, 1996, p. 26). 

Para isso, o professor não pode se contentar em apenas repassar o conteúdo para o aluno de 

forma mecânica. O novo educador exigido necessita de uma capacidade de uma cultura geral 

mais ampliada, capacidade de aprender a aprender, habilidades comunicativas, saber agir em 

sala de aula, analisar o ensino tradicional criticamente e lidar com as tecnologias da 

informação e comunicação e outros recursos didático-pedagógicos (FREIRE, 1996; 

LIBÂNEO, 2011; CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2011). 
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